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SINOPSE




“Metzengerstein” acompanha um jovem barão húngaro que herda a vasta propriedade da sua família em meio a uma amarga rivalidade com uma família rival. Consumido pela crueldade e obsessão, ele fica obcecado por um cavalo misterioso ligado aos seus inimigos, sugerindo que forças sobrenaturais e sombrias estão em ação.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Pestis eram vivus —

moriens tua mors ero.
— Martinho Lutero









O

horror e a fatalidade têm assombrado o mundo em todas as épocas. Por que,

então, dar uma data a esta história que tenho para contar? Basta dizer que, no

período de que falo, existia, no interior da Hungria, uma crença arraigada,

embora oculta, nas doutrinas da metempsicose. Sobre as doutrinas em si — isto

é, sobre sua falsidade ou probabilidade — não digo nada. Afirmo, porém, que

grande parte de nossa incredulidade — como La Bruyère diz de toda a nossa

infelicidade — “vient de ne pouvoir être seuls”. 




Mas

há alguns pontos na superstição húngara que beiram o absurdo. Eles — os

húngaros — diferiam muito essencialmente de suas autoridades orientais. Por

exemplo, “A alma”, diziam os primeiros — reproduzo as palavras de um

parisiense perspicaz e inteligente — “ne demeure qu’un seul fois dans un

corps sensible: au reste — un cheval, un chien, un homme même, n’est que la

ressemblance peu tangible de ces animaux.”




As

famílias Berlifitzing e Metzengerstein estavam em desacordo há séculos. Nunca

antes duas casas tão ilustres haviam sido tão amargamente inimigas. A origem

dessa inimizade parece estar nas palavras de uma antiga profecia: “Um nome

ilustre terá uma queda terrível quando, como o cavaleiro sobre seu cavalo, a

mortalidade de Metzengerstein triunfar sobre a imortalidade de Berlifitzing”.




É

certo que as palavras em si tinham pouco ou nenhum significado. Mas causas mais

triviais deram origem — e isso não há muito tempo — a consequências igualmente

marcantes. Além disso, as propriedades, que eram contíguas, há muito exerciam

uma influência rival nos assuntos de um governo movimentado. Ademais, vizinhos

próximos raramente são amigos; e os habitantes do Castelo Berlifitzing podiam

olhar, de seus altos contrafortes, para as janelas do palácio Metzengerstein.

Menos ainda a magnificência mais do que feudal, assim descoberta, tinha

tendência a acalmar os sentimentos irritáveis dos Berlifitzings menos antigos e

menos ricos. Que surpresa, então, que as palavras, por mais tolas que fossem,

daquela previsão tivessem conseguido criar e manter uma discórdia entre duas

famílias já predispostas à briga por todas as instigações do ciúme hereditário?

A profecia parecia implicar — se é que implicava alguma coisa — um triunfo

final por parte da casa já mais poderosa; e era, naturalmente, lembrada com

mais amarga animosidade pelos mais fracos e menos influentes.
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